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~ Volume Um ~

Ela sorriu por cima de seu café enquanto ouvia a menina atrás dela explicar o significado do amor à sua mãe ligeiramente desatenta.   

— É como quando o papai me leva ao jardim zoológico, ou quando a vovó traz presentes pra gente quando ela visita, ou quando Ruby lambe meu rosto. — a menina falou, suas marias-chiquinhas dançando conforme ela soltava seu discurso animado. — É assim, mamãe. Quando alguém faz algo porque você gosta, e não porque a pessoa gosta.

— Hmmm, isso parece certo, Sam. — respondeu a empresária de vinte e poucos anos. Ela passava os olhos pelo jornal, à procura de alguma coisa, claramente não interessada nas percepções de sua filha de quatro anos.   

— O sorveteiro do nosso bairro me ama, a menina que faz o chocolate quente daqui me ama. — ela cantou enquanto agitava o creme em seu chocolate quente, respingando aqui e ali em seu vestido amarelo.

Era óbvio que a mulher de tailleur ao lado dela sequer notava os pingos, não dava a mínima. No entanto, a pequena Sam estava claramente feliz com sua ideia de amor e quantas pessoas pareciam amá-la.

Alexis Black observou enquanto a mãe alheia e a filha aproveitavam o tempo juntas de modos diferentes. Ela sabia que este era provavelmente algo não costumeiro. Logo a mãe voltaria a prestar atenção à criança e a amaria como sempre, descartando a conversa que não havia ouvido como observações sem importância de uma menina de quatro anos sobre seu chocolate quente.

Mas de alguma forma, uma forma estranha, Alexis não conseguia afastar o pensamento que seu relacionamento com Brandon era muito semelhante ao da mãe e filha, como se pudesse vê-los ali naquele lugar. Infelizmente, em sua situação esta maneira de relacionar-se não era algo isolado. Era praticamente a regra quanto ao tempo que passavam juntos. 

Ao perceber isso e refletir sobre o assunto, Alexis sentiu-se culpada por ser a parte distante no paralelo e Brandon ser a criança com ideias bobas que ela muitas vezes dispensava. Assim como a criança amava a mãe, ele a amava de uma maneira que não era natural fora do relacionamento mãe-filho, ela sabia disso, mas era difícil deixá-lo. Ele sempre foi, basicamente, a escolha segura desde que concordou em sair com ele. Ele não era dos mais atraentes, mas era doce e sempre cuidaria dela. E com o dinheiro que a família dele possuía, ela sabia que esta nunca seria uma questão problemática caso se casassem. Ela se sentia culpada, mesmo agora, por pensar em como sabia, o tempo todo, que era possível que nunca chegasse a de fato se casar com ele.   

Cada vez que Brandon falava de futuro, ela concordava com suas ideias apenas o bastante para mantê-lo afastado, mas também falava o suficiente sobre como ambos ainda precisavam de mais tempo, para que ele não apressasse as coisas quando tinham o resto de suas vidas para estar juntos. Foi isso que ela repetiu a ele, várias vezes, até que enfim um dia, ele decidiu que ela diria sim, se fizesse o pedido da maneira certa.   

A única coisa que a salvou nessa situação foi que ela previu o que ele faria. Conseguiu evitar um pouco do embaraço dele. Mas ainda assim a fez querer se esconder de vergonha de pensar que ela o havia deixado chegar até aquele ponto.

Claro, ela o impediu de ficar de joelhos na frente de todos no baile de gala que haviam ido, mas ele já havia dito a alguns amigos que ia pedi-la em casamento e eles juraram que "depois de três anos juntos" ela diria sim. Ninguém duvidou de sua complacência, mas pensaram que era uma escolha a qual ela já estaria decidida a fazer. Ela sabia o que poderia acontecer, mas ainda assim deixou que continuasse. Pensou que talvez poderia evitar o casamento propriamente dito.

Ela foi egoísta, não poderia negar, e passou algum tempo se odiando pelo que fez com Brandon antes que decidisse que era hora de seguir em frente e perseguir a própria felicidade. Não havia motivo para continuar se odiando por causa daquilo, em especial agora que ele havia dado sinais de seguir em frente, embora um pouco mais rápido do que ela imaginava, na verdade.   

O alto-falante disparou em um ponto acima dela:

— Voo 5761 para Nova York, o embarque será iniciado em alguns minutos. Aqueles que necessitarem de assistência no embarque ou estejam acompanhados de crianças, favor embarcar agora. Obrigada. — uma voz educada, mas entediante informou os passageiros.   

Esse era o voo dela. Sentia-se um pouco nervosa pela primeira vez desde que reservou a passagem. Ela estava enfim fazendo isso, enfim indo ver o mundo, viajando sozinha, livre de apegos. Ela estava, com sinceridade, mais animada do que nervosa.

Sempre quis viajar, mas durante a faculdade, quando teve a chance de estudar no exterior, achou que precisava ficar com Brandon, não quis que ele se preocupasse com o relacionamento dos dois. Isso terminou bem...

Então depois da faculdade, as coisas ficaram mais sérias entre eles, tornando impossível uma viagem assim, a menos que fossem juntos, coisa que ela não sentia urgência em fazer. Quando pensava em viajar pelo mundo, pensava em fazê-lo por conta própria, e agora ela iria ter o que queria.   
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